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Cineasta catarinense Rogério Sganzerla terá quatro 

clássicos exibidos no cinema do CIC 
 

Um dos mais influentes do cinema nacional, as exibições com seus filmes começam 

nesta quinta-feira 

 

Maio chega com uma programação festiva na sala de cinema do CIC (Centro Integrado 

de Cultura). O mês celebra o aniversário do cineasta catarinense Rogério Sganzerla 

(1946-2004) e logo na largada, nesta quinta, entra em cartaz uma série de quatro filmes 

simbólicos de sua filmografia: "A Mulher de Todos" (1969), o emblemático "O 

Bandido da Luz Vermelha" (1968), "Copacabana Monamour" (1970) e "Tudo É Brasil" 

(1997). 

 

 
O cineasta Rogério Sganzerla - Divulgação/ND 

 

Nascido no dia 4 de maio de 1946, em Joaçaba, Sganzerla chegou aos holofotes do 

cinema nacional em 1968, justamente com a estreia do seu primeiro longa-metragem, O 

“Bandido da Luz Vermelha”, inspirado na vida do notório criminoso João Acácio 

Pereira da Costa. Curiosamente, João Acácio também era catarinense, natural de 

Joinville, mas que fez trajetória no mundo do crime em São Paulo. Se estivesse vivo, 

Sganzerla completaria 72 anos.  

 

A sua obra até hoje é reverenciada como um dos marcos do cinema brasileiro por sua 

natureza transgressora e inovadora. A sua produção também transcendeu para outros 

campos da intelectualidade, 
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especialmente a escrita. Da sua relação com o cinema veio também o casamento com  a 

atriz Helena Ignez – sua musa em “A Mulher de Todos”, longa-metragem que abre a 

mostra no Cinema do CIC. 

 

Os filmes são exibidos sempre de quintafeira a domingo, às 20h, com entrada gratuita. 

A realização é uma parceria da Fundação Catarinense de Cultura, administradora do 

espaço, e Unisul campus Pedra Branca, responsável pela programação. 

 

Programe-se 

Especial Rogério Sganzerla 
 

3/5, 20h 

A Mulher de Todos 

Gênero: Drama/Fantasia/Comédia 

Ano: 1969 

Duração: 93 minutos 

Classificação Indicativa: 18 anos 

A ninfomaníaca Ângela Carne e Osso convida o amante para visitar a exótica Ilha dos 

Prazeres. Desconfiado, seu marido contrata um detetive particular, o qual acaba 

revelando o plano ao se apaixonar pela moça. Desconcertado diante do flagra, o marido 

traído prepara uma terrível vingança. 

 

4/5, 20h 

O Bandido da Luz Vermelha 

Gênero: Drama 

Ano: 1968 

Duração: 92 minutos 

Classificação Indicativa: 16 anos 

Livremente inspirado em fatos reais. Um assaltante misterioso usa técnicas 

extravagantes para roubar casas luxuosas de São Paulo. Ele é apelidado pela imprensa 

de "bandido da luz vermelha", já que traz sempre uma lanterna vermelha e conversa 

longamente com suas vítimas. No entanto, seus roubos e crimes chamam tanta atenção 

que um implacável policial começa a perseguir o "bandido da luz vermelha". 

 

5/5, 20h 

Copacabana, monamour 

Gênero: Comédia 

Ano: 1970 

Duração: 85 minutos 

Classificação Indicativa: 16 anos 

Sônia Silk trabalha como prostituta enquanto tenta virar cantora da Rádio Nacional. De 

tanto ouvir a mãe dizer que ela e o irmão são possuídos pelo demônio, Sônia procura 

um pai de santo para tentar quebrar o feitiço maligno que atua sobre os dois. 

 

6/5, 20h 

Tudo é Brasil 

Gênero:Documentário 

Ano: 1997 

Duração: 82 min 

Classificação Indicativa: 

Continuando com sua obsessão pela visita de Orson Welles ao Brasil, já trabalhada em 

Nem Tudo é Verdade, de 1986, Sganzerlafilma Tudo é Brasil, apresentando uma 

primorosa colagem de fotos, gravuras, reportagens e filmes antigos. O filme é também 

um retrato do Rio dos anos 40. 
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iLAB Unisul abre edital para novos empreendedores e 

negócios 
 

 
 

A Unisul Campus Grande Florianópolis, por meio do iLAB - Laboratório de Inovação e 

Empreendedorismo, acaba de lançar edital para ingresso de novas Startups e negócios 

de impacto. As inscrições vão até o dia 06 de maio de 2018. O objetivo é o de promover 

a cultura empreendedora por meio do desenvolvimento de competências para inovação 

e empreendedorismo, tendo as startups como instrumento de geração de negócios ou 

para incrementar um negócio já existente. Pretende, também, gerar insumos para os 

programas de aceleração, pré-incubação, incubação, pós-incubação, estimulando e 

incentivando o espírito empreendedor no estudante e o desenvolvimento regional. Para 

fazer a inscrição basta preencher o formulário neste link. 

 

Serão 10 categorias na qual os empreendedores podem se inscrever, sendo: TCC 

Startup; i9TCC; i9Pesquisa; Startup Pós-graudação; Startups Internas; iLAB 

Comunidade; iLAB 50+; Jovem iLABer -12 a 15 anos; iLAB W - Mulheres 

Empreendedoras; Welcome Refugges - refugiados. 

 

Nos dias 18 e 19 de maio acontece o iLAB Startup Camp, um evento aberto ao público 

e obrigatório para aqueles que desejam participar do edital de seleção de 2018. 

 

Acesse aqui o edital. 

 

Laboratório de Inovação e Empreendedorismo Unisul 

 

Há dois anos e meio os estudantes da Unisul na Grande Florianópolis e a comunidade 

ganharam um espaço para colocar em prática ideias de novos negócios e 

empreendimentos inovadores, por meio do iLAB - Laboratório de Inovação e 

Empreendedorismo da Unisul, situado no Campus Grande Florianópolis, na Cidade 

Criativa Pedra Branca. 

 

Em ciclos de desenvolvimento de novos negócios já foram geradas cerca de 50 startups. 

Somente em 2017, o laboratório atendeu aproximadamente cinco mil pessoas em 

mentorias, eventos, atividades de ensino, pesquisa e extensão universitária. O projeto 

TCC Startup idealizado na Unisul e vencedor do Prêmio ENDEAVOR de Educação 

Empreendedora de 2016 atualmente é uma das referências brasileiras em projetos de 

TCCs na transformação de trabalhos de conclusão de cursos em negócios inovadores, 
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assim como a empreendedora Rafaela Mund, uma dos 12 brasileiros selecionados pela 

Fundação Leman e Columbia University, para um programa de aceleração na cidade de 

Nova York, nos Estados Unidos da América. 

 

"O iLAB e as atividades realizadas foram fundamentais para o meu desenvolvimento 

como empreendedora e na aquisição de conhecimentos e oportunidades", comenta 

Rafaela, empreendedora do WEPROF, uma startup que desenvolve serviços de 

formação de professores de ensino infantil e fundamental. 

 

Seguindo os passos de Rafaela, Emily Ruff e Mariana Campos, empreendedoras de 12 e 

13 anos são destaques em programas de aceleração de impacto e palestra, quando 

apresentam o projeto ECOTROCA, uma página no facebook que auxilia a troca de 

móveis e materiais de construção que não são mais utilizados, mas que podem servir 

para outras pessoas. 

 

"O foco do iLAB é o desenvolvimento de competências para inovar e empreender. Os 

negócios servem como um veículo para o desenvolvimento destas competências. Muito 

mais que incubar negócios, no iLAB estamos incubando talentos, para que estes possam 

ser tornar líderes transformadores", comenta o Prof. Geraldo Campos, Coordenador do 

iLAB e um dos Top 10 Mentores do Brasil de 2017 pela Associação Brasileira de 

Startups - ABSTARTUPS. 
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iLAB Unisul abre edital para novos empreendedores 
 

 
 

Florianópolis (SC) 

 

A Unisul Campus Grande Florianópolis, por meio do iLAB – Laboratório de Inovação e 

Empreendedorismo, acaba de lançar o Edital para ingresso de novas Startups e negócios 

de impacto. As inscrições vão até o dia 06 de maio de 2018. O objetivo é o de promover 

a cultura empreendedora por meio do desenvolvimento de competências para inovação 

e empreendedorismo, tendo as startups como instrumento de geração de negócios ou 

para incrementar um negócio já existente. Pretende, também, gerar insumos para os 

programas de aceleração, pré-incubação, incubação, pós-incubação, estimulando e 

incentivando o espírito empreendedor no estudante e o desenvolvimento regional. Para 

fazer a inscrição basta preencher o  formulário neste 

link: https://goo.gl/forms/RXyxeo3FFkqE8TfM2 
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Serão 10 categorias na qual os empreendedores podem se inscrever, sendo: TCC 

Startup; i9TCC; i9Pesquisa; Startup Pós-graudação; Startups Internas; iLAB 

Comunidade; iLAB 50+; Jovem iLABer -12 a 15 anos; iLAB W – Mulheres 

Empreendedoras; Welcome Refugges – refugiados. 

 

Nos dias 18 e 19 de maio acontece o iLAB Startup Camp, um evento aberto ao público 

e obrigatório para aqueles que desejam participar do edital de seleção de 2018. 

 

Para ler o edital, acesse este link: http://bit.ly/editalilabunisul2018 

 

Conheça mais sobre o iLAB  – Laboratório  de Inovação e Empreendedorismo 

Unisul 

 

Há dois anos e meio os estudantes da Unisul na Grande Florianópolis e a comunidade 

ganharam um espaço para colocar em prática ideias de novos negócios e 

empreendimentos inovadores, por meio do iLAB – Laboratório de Inovação e 

Empreendedorismo da Unisul, situado no Campus Grande Florianópolis, na Cidade 

Criativa Pedra Branca. 

 

Em e Ciclos de desenvolvimento de novos negócios já foram geradas mais de 50 

startups e só em 2017 o laboratório atendeu mais de 5 mil pessoas em mentorias, 

eventos, atividades de ensino, pesquisa e extensão universitária. O projeto TCC Startup 

idealizado na Unisul e vencedor do Prêmio ENDEAVOR de Educação Empreendedora 

de 2016 atualmente é uma das referências brasileiras em projetos de TCCs na 

transformação de trabalhos de conclusão de cursos em negócios inovadores, assim 

como a empreendedora Rafaela Mund, uma dos 12 brasileiros selecionados pela 

Fundação Leman e Columbia University, para um programa de aceleração na cidade de 

Nova York, nos Estados Unidos da América. 

 

“O iLAB e as atividades realizadas foram fundamentais para o meu desenvolvimento 

como empreendedora e na aquisição de conhecimentos e oportunidades”, comenta 

Rafaela, empreendedora do WEPROF, uma startup que desenvolve serviços de 

formação de professores de ensino infantil e fundamental. 

 

Seguindo os passos de Rafaela, Emily Ruff e Mariana Campos, empreendedoras de 12 e 

13 anos são destaques em programas de aceleração de impacto e palestra, quando 

apresentam o projeto ECOTROCA, uma página no facebook que auxilia a troca de 

móveis e materiais de construção que não são mais utilizados, mas que podem servir 

para outras pessoas. 

 

“O foco do iLAB é o desenvolvimento de competências para inovar e empreender. Os 

negócios servem como um veículo para o desenvolvimento destas competências. Muito 

mais que incubar negócios, no iLAB estamos incubando talentos, para que estes possam 

ser tornar líderes transformadores”, comenta o Prof. Geraldo Campos, Coordenador do 

iLAB e  um dos Top 10 Mentores do Brasil de 2017 pela Associação Brasileira de 

Startups – ABSTARTUPS. 
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Cinema do CIC homenageia Rogério Sganzerla em 

maio  
 

Cineasta catarinense e um dos mais influentes do cinema nacional abre a agenda de 

exibições com quatro clássicos, incluindo “O Bandido da Luz Vermelha” 

 

 
 

Maio chega com uma programação festiva na Sala de Cinema do Centro Integrado de 

Cultura (CIC). O mês celebra o aniversário do cineasta catarinense Rogério Sganzerla 

(1946-2004) e logo na largada, dia 3, entra em cartaz uma série de quatro filmes 

simbólicos de sua filmografia: “A Mulher de Todos” (1969), o emblemático “O 

Bandido da Luz Vermelha” (1968), “Copacabana Monamour” (1970) e “Tudo É Brasil” 

(1997). Tem ainda a volta do projeto Cinema ao Vivo e uma seleção de filmes do 

Circuito FAM – um bom esquenta para o Florianópolis Audiovisual Mercosul! 

 

Nascido no dia 4 de maio de 1946, em Joaçaba, Sganzerla chegou aos holofotes do 

cinema nacional em 1968, justamente com a estréia do seu primeiro longa-metragem, O 

“Bandido da Luz Vermelha”, inspirado na vida do notório criminoso João Acácio 

Pereira da Costa. Curiosamente, João Acácio também era catarinense, natural de 

Joinville, mas que fez trajetória no mundo do crime em São Paulo. Se estivesse vivo, 

Sganzerla completaria 72 anos. A sua obra até hoje é reverenciada como um dos marcos 

do cinema brasileiro por sua natureza transgressora e inovadora. A sua produção 

também transcendeu para outros campos da intelectualidade, especialmente a escrita. Da 

sua relação com o cinema veio também o casamento com a atriz Helena Ignez – sua 

musa em “A Mulher de Todos”, longa-metragem que abre a mostra no Cinema do CIC. 

Os filmes são exibidos sempre de quinta-feira a domingo, às 20h, com entrada gratuita. 

A realização é uma parceria da Fundação Catarinense de Cultura (FCC), administradora 

do espaço, e Unisul campus Pedra Branca, responsável pela programação. 

Confira essa e outras programações da Fundação Catarinense de Cultura (FCC) no 

portal [www.cultura.sc.gov.br]www.cultura.sc.gov.br. 

  

Serviço 

 

Especial Rogério Sganzerla 

A primeira semana do mês terá um especial comemorativo pelo aniversário do Cineasta 

e integração entre projetos de exibição cineclubista: Cine Paredão, Cinemática e 

Cineclube Cinema UNISUL. 

Dia 03 de maio de 2018, 20h 
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A Mulher de Todos 

Direção: Rogério Sganzerla 

Gênero: Drama/Fantasia/Comédia 

País: Brasil 

Ano: 1969 

Duração: 93 minutos 

Classificação Indicativa: 18 anos 

A ninfomaníaca Ângela Carne e Osso convida o amante para visitar a exótica Ilha dos 

Prazeres. Desconfiado, seu marido contrata um detetive particular, o qual acaba 

revelando o plano ao se apaixonar pela moça. Desconcertado diante do flagra, o marido 

traído prepara uma terrível vingança. 

 

Dia 04 de Maio de 2018, 20h 

O Bandido da Luz Vermelha 

Direção: Rogério Sganzerla 

Gênero: Drama 

País: Brasil 

Ano: 1968 

Duração: 92 minutos 

Classificação Indicativa: 16 anos 

Livremente inspirado em fatos reais. Um assaltante misterioso usa técnicas 

extravagantes para roubar casas luxuosas de São Paulo. Ele é apelidado pela imprensa 

de “bandido da luz vermelha”, já que traz sempre uma lanterna vermelha e conversa 

longamente com suas vítimas. No entanto, seus roubos e crimes chamam tanta atenção 

que um implacável policial começa a perseguir o “bandido da luz vermelha”. 

 

Dia 05 de Maio de 2018, 20h 

Copacabana, monamour 

Direção: Rogério Sganzerla 

Gênero: Comédia 

País: Brasil 

Ano: 1970 

Duração: 85 minutos 

Classificação Indicativa: 16 anos 

Sônia Silk trabalha como prostituta enquanto tenta virar cantora da Rádio Nacional. De 

tanto ouvir a mãe dizer que ela e o irmão são possuídos pelo demônio, Sônia procura 

um pai de santo para tentar quebrar o feitiço maligno que atua sobre os dois. 

 

Dia 06 de Maio de 2018, 20h 

Tudo é Brasil 

Direção: Rogério Sganzerla 

Gênero:Documentário 

País: Brasil 

Ano: 1997 

Duração: 82 min 

Classificação Indicativa: 

Continuando com sua obsessão pela visita de Orson Welles ao Brasil, já trabalhada em 

Nem Tudo é Verdade, de 1986, Sganzerla filma Tudo é Brasil, apresentando uma 

primorosa colagem de fotos, gravuras, reportagens e filmes antigos. O filme é também 

um retrato do Rio dos anos 40. 
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Cida Borghetti: a mulher mais poderosa do Paraná 
 

A história, a nova rotina e as vaidades da mulher e da política Cida Borghetti, que se 

tornou, em abril, a primeira governadora da história do estado 

 

Os dias no novo cargo têm sido intensos. A governadora sequer teve tempo para deixar 

o gabinete no terceiro andar do Palácio Iguaçu com a sua cara. Só fez pequenos ajustes. 

Ali, é possível ver fotos da família e uma coleção de imagens de Nossa Senhora 

Aparecida. “Carrego-as sempre comigo”, diz, sobre as imagens da santa. “Tenho o 

hábito de pedir proteção a ‘elas’ quando inicia o dia e quando terminamos o expediente, 

por vezes tarde da noite.” Um dos assessores nos mostrou a agenda da governadora. Os 

compromissos de Cida Borghetti não param: a cada 25 minutos, um evento novo. 

 

As imagens de Nossa Senhora Aparecida não estão ali à toa. Cida é devota desde antes 

mesmo de nascer. Grávida de sete meses, sua mãe, Dona Ires Borghetti, envolveu-se em 

um grave acidente. Ela viajava entre Caçador e Porto União, em Santa Catarina, 

acompanhada de outros dois filhos, quando o ônibus tombou em uma curva da SC-350. 

Nesse momento, a mãe teria gritado: “Nossa Senhora Aparecida, nos acuda”. Várias 

pessoas morreram no acidente, mas Dona Ires saiu ilesa. Na mesma noite, ela deu à luz 

Maria Aparecida Borghetti. “Meu nascimento é um milagre e, por isso, peço sempre à 

Nossa Senhora que ilumine minhas decisões”, conta a governadora, de família típica 

italiana e a décima de 13 filhos. 

 

“O feminismo não pode ser encarado como o contrário do machismo. As mulheres têm 

conquistas e há outras [conquistas a serem feitas], mas não se pode estar contra os 

homens.” 

 

Cida considera que sempre esteve na política: teve as primeiras lições sobre o assunto 

ainda criança, com o pai, Severino. “Ele era um getulista de carteirinha e a conversa ao 

redor da mesa sempre foi política”, lembra Cida, que, na juventude, foi militante do 

PDS (Partido Democrático Social, que substituiu a antiga Arena, do Regime Militar). 

 

“[Nós, mulheres] Temos uma sensibilidade diferente para tratar dos problemas diários 

da máquina pública. Um olhar mais humanizado.” 

Já adulta, primeiro quis ser jornalista. Chegou a trabalhar em um programa de 

entrevistas, mas desistiu da carreira. Abriu uma agência de marketing político. Nessa 

época, era filiada ao PFL (atual Democratas) e foi nesse período que conheceu o 

deputado federal Ricardo Barros (PP-PR): Cida lhe ofereceu um jingle de campanha 

para a prefeitura de Maringá – que ele recusou. Mesmo assim, continuaram a conversar 

e, dois anos depois, estavam casados. 
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Cida Borghetti durante a posse como governadora do Paraná, em 6 de abril. (Foto: José Fernando Ogura) 

 

“Sensibilidade diferente” 

 

Vinda de uma família que gostava de discutir política, trabalhando na área e casada com 

um dos mais sagazes articuladores do estado, ela diz que nunca imaginou chegar tão 

longe. “Sinceramente, não me imaginava governadora do Paraná. É uma missão que 

agradeço a Deus todos os dias.” 

 

“O momento é de construir pontes. Precisamos reduzir esse distanciamento entre a 

sociedade e a classe política. O avanço do país depende da união de forças.” 

 

Hoje, aos 53 anos, Cida Borghetti é a mulher mais poderosa do estado. Ela é a primeira 

a governar o Paraná – Emília Belinati, vice de Jaime Lerner, ocupou a cadeira 

interinamente – e não tem dúvidas de como a presença feminina no comando do 

executivo pode fazer diferença: “Temos uma sensibilidade diferente para tratar dos 

problemas diários da máquina pública”, avalia. “Um olhar mais humanizado.” Dá como 

exemplo que, logo na primeira semana, assinou a correção de uma distorção no salário 

das merendeiras e dos funcionários de apoio das escolas estaduais, que estavam 

recebendo menos que o mínimo regional. 

 

Mas, logo depois de deixar transparecer esse olhar humanizado, faz questão de deixar 

claro que, além do que aponta como sensibilidade feminina, tem um currículo que 

mescla formação acadêmica e quase 30 anos de trajetória pública. É graduada em 

Administração Pública, foi deputada estadual por dois mandatos (2003-2010) e 

deputada federal (2011-2014) e, nos últimos três anos e três meses, foi vice de Beto 

Richa no governo do Paraná. “Nunca tive medo de desafios e, mais do que isso, sinto-

me preparada”, diz Cida, que, se teve quase toda a carreira focada no legislativo, 

considera-se pronta para ser governadora. “Estou me preparando para isso há muito 

tempo.” 

 

“Nunca tive medo de desafios e, mais do que isso, sinto-me preparada. Estou me 

preparando para [o cargo de governadora] há muito tempo.” 

 

De cabelos, maquiagem e vestuário sempre impecáveis, Cida surfa na onda do 

empoderamento feminino. Fã do estilo de gestão da primeira-ministra alemã Angela 

Merkel, suas primeiras indicações da nova equipe são mulheres, uma delas em um 

ambiente em que o comando sempre foi masculino: ela entregou a direção da Polícia 

Militar à coronel Audilene Rocha. É a primeira mulher a dirigir a PM paranaense. No 

Brasil, apenas duas assumiram essa função. Já a Secretaria de Educação ficou a cargo da 

professora Lúcia Cortez. “Há uma mudança quantitativa e qualitativa muito importante 

e sentida em nosso país – uma mulher preside o STF [Supremo Tribunal Federal], outra 

comanda a PGR [Procuradoria-Geral da República]. Há lideranças expressivas na 

Câmara Federal e, no Senado, há várias executivas de grandes empresas”, avalia. 



Apesar da defesa da mulher, a governadora não levanta a bandeira do movimento 

feminista. “É preciso ter certo equilíbrio para se analisar temas como esse. O feminismo 

não pode ser encarado como o contrário do machismo. As mulheres têm conquistas e há 

outras [conquistas a serem feitas], mas não se pode estar contra os homens. Tanto 

mulheres quanto homens têm direito a um mundo mais igualitário e justo.” 

Questionada sobre a influência do marido na própria formação política, ela responde 

com elogios a Ricardo Barros, “um político de resultados” e “um dos gestores mais 

respeitados do país”. “Ele é um dos maiores especialistas em orçamento público e um 

conselheiro sempre disposto a auxiliar quem o procura”, afirma. 

 

Vaidosa, mas prática 

 

 
“Sim, sou vaidosa. Porém, devido à dinâmica dos meus dias, sou bastante prática.” 

(Foto: Orlando Kissner/ANPr) 

 

Apesar de ser pré-candidata à reeleição, Cida evita falar sobre campanha. Prefere focar 

nos projetos e nos planos de gestão dos próximos sete meses. “Nossa gestão será 

marcada pela eficiência e proximidade com a sociedade civil organizada”, gosta de 

repetir. Mas, na conversa, deixa escapar uma dica do mote da campanha: “O momento é 

de construir pontes”, avalia. “Precisamos reduzir esse distanciamento entre a sociedade 

e a classe política. O avanço do país depende da união de forças.” Nesse momento, a 

principal preocupação do seu grupo político é atrair apoios para uma coligação. 

 

Com a agenda e a cabeça cheias, a governadora tenta arranjar tempo para se cuidar. 

Durante as pausas de uma entrevista à rádio Jovem Pan, tentava encaixar consultas com 

a nutróloga. “Faço questão de não descuidar de uma alimentação saudável. Para 

atividades físicas, confesso que ando sem tempo, o que não me deixa feliz.” O cargo, 

garante, não fez a vaidade desaparecer. “Gosto de cuidar da minha pele, do cabelo. 

Tomo bastante água e uso filtro solar [FPS] 70 ou 100 todos os dias.” Na bolsa, além do 

filtro solar com cor, sempre há batom, blush, rímel e delineador. “Sim, sou vaidosa. 

Porém, devido à dinâmica dos meus dias, sou bastante prática.” Sobre estilo, a 

governadora se inspira em Marisa Ribeiro – estilista que aconselha clientes a comprar 

menos – e conta que o look preferido é jeans, camisa branca ou rosa e um suéter 

amarrado no pescoço. 

 

Outro prazer do qual não abre mão é cozinhar. “Faço sem receita, no olho. Aprendi isso 

com minha nonna Adele”. Ela também quer continuar guiando seu Alfa Romeo 156. 

“Tenho um carinho especial por ele e, sempre que posso, nessa agitada vida, gosto de eu 

mesma dirigi-lo”, conta. “E dirijo bem (risos)”. Mas, esposa e mãe de políticos – a filha, 

Maria Victoria, está no primeiro mandato como deputada estadual –, responde qual é o 

assunto nos almoços de domingo: “É política”, diz, com um sorriso. 

 

Raio X 

 



Cida Borghetti é graduada em Administração Pública pela Universidade do Sul de Santa 

Catarina (Unisul), com especialização em Políticas Públicas pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ). Em 1990, assumiu o primeiro cargo: a presidência do 

Provopar de Maringá. Também passou pela chefia do escritório de representação do 

Paraná em Brasília (1998-2000). Foi deputada estadual por dois mandatos (2003-2010) 

e deputada federal (2011-2014). Nos últimos três anos e três meses, foi vice de Beto 

Richa no governo do Paraná. 

 

 

 

Veículo: Portal Makingof  

Data: 01/04/2018 

Link:  http://portalmakingof.com.br/o -mundo-do-trabalho-no-cinema  

 

O mundo do trabalho no Cinema 

 
 

 

 

O tema da semana é óbvio, mas importante: o mundo do trabalho e dos trabalhadores. 

Há filmes de épocas diferentes, histórias que se passam em outro século, mas sempre 

com um ponto em comum: a luta por direitos. Homens e mulheres que ajudaram a 

mudar as condições de trabalho, alguns reais e outros da ficção. Há histórias trágicas, 

comoventes e outras que aliviam o tema com uma dose de humor. Selecionei alguns, 

mas o número, claro, é bem maior. 

Querendo ampliar a lista, escreva no pé na coluna ou mande sua sugestão 

para: cineseries@portalmakingof.com.br 

 

A classe operária vai ao paraíso ( Elio Petri – Itália- 1971) 

 

Lulu é um operário bem visto pelos patrões e mal visto pelos colegas, que estão em luta 

por melhorias de trabalho. Ele não se envolve em nada, mas mesmo assim é uma pessoa 

conturbada, principalmente na vida pessoal. Um dia, o bom empregado perde um dedo 

num acidente de trabalho e a fábrica não lhe dá a menor assistência. Isso é um divisor de 

águas na vida de Lulu e ele adere à corrente mais radical da luta sindical. O protagonista 

é vivido por  Gian Maria Volonté, um excepcional ator italiano, famoso por sua 

filmografia política. 

http://portalmakingof.com.br/o-mundo-do-trabalho-no-cinema


 
  

Norma Rae ( Martin Ritt – EUA – 1979) 

 

O papel título alavancou a carreira de Sally Field, até então a eterna "Noviça Voadora" 

da famosa série televisiva. Ela é Norma, mãe solteira de dois filhos, operária de uma 

indústria têxtil com péssimas condições de trabalho. Ela mora com os pais, empregados 

da mesma empresa. Um dia, um sindicalista se hospeda na casa da família e Norma 

começa a entender a necessidade de lutar por melhorias para todos. Na fábrica, todos 

têm medo de se sindicalizar, pois aquele é o único lugar para trabalhar na cidadezinha. 

Mas Norma acaba incentivando-os e revolucionando as relações entre as partes. 

 

Sally ganhou o Oscar de Melhor Atriz , o Globo de Ouro e todos os prêmios que 

encontrou pela frente com esse papel. 

 

 
  

Daens – um grito de justiça ( Stijn Coninx – Bélgica/França/Holanda- 1992) 

 

O filme conta a história do padre belga Adolf Daens, que se transfere para a cidade 

Aalst, no final do século XIX. Lá ele se depara com a degradação a que a população era 

submetida por causa do processo de industrialização. Daens fica indignado com as 

constantes mortes nas indústrias, com a fome, o frio e as condições de vida miseráveis 

das famílias operárias. O padre se candidata ao Parlamento e , depois de muita luta e 

pressão do  governo,acaba suspenso de suas atividades sacerdotais em 1898, pelo bispo. 

Elegeu-se mais uma vez e continuou batalhando pelos direitos dos operários. 



 
  

Pão e Rosas ( Ken Loach - França/R.Unido/Suiça/ Esp/Alemanha– 2000 ) 

 

Apesar da produção reunir países europeus, a história se passa em Los Angeles, onde 

imigrantes mexicanos ilegais trabalham como faxineiros do turno da noite em um 

edifício de escritórios. Eles recebem salários baixíssimos, não têm assistência médica, 

nenhuma proteção trabalhista e ainda suportam um patrão abusivo. Maya é uma jovem 

mexicana que, juntamente com um ativista americano, lidera uma campanha 

guerrilheira contra corporações, ameaçando as famílias e vidas dos empregadores e 

correndo o risco de extradições (Reuters). 

 

O nome do filme vem do poema/músia "Pão e Rosas", escrito por James Oppenheim, 

em 1911, depois da morte de operárias num incêndio, o que gerou a criação do Dia da 

Mulher. Alguns versos dizem: 

" (...) Enquanto vamos marchando, avançando, 

Lutamos também pelos homens 

pois eles são filhos de mulheres, 

e como mães os protegemos. 

Não mais seremos exploradas desde o nascimento até à morte 

Os corações mirram de fome, assim como os corpos. 

Dai-nos pão, mas dai-nos rosas também !" (...) 

 

 
  

China Blue ( Micha X. Peled – EUA – 2005) 

 

Quando a gente vai à loja e compra um jeans não se pergunta como ele chegou às 

nossas mãos. "China Blue" é um documentário que mostra a dura vida de adolescentes 

que confeccionam jeans nas fábricas chinesas e recebem 1 dólar por dia. As jovens 

costureiras vivem amontoadas nos dormitórios das fábricas, sem água encanada, nem 

um mínimo conforto. Para piorar, o aluguel e as refeições são deduzidas de seu 

humilhante salário. A maioria dos produtos é comprada por negociantes dos Estados 

Unidos e outros países. O documentário foi realizado sem autorização do governo da 



China e é um retrato dos males da globalização e da pressão dos países ocidentais para 

aumentar seus lucros às custas do trabalho desumano. 

 

A jornada de trabalho é tão longa que os empregados da fábrica usam até prendedores 

nas pálpebras para manter os olhos abertos, como se vê na foto do documentário. 

 

 
  

O Capital ( Costa Gavras – França- 2012 ) 

 

Mais um história política dirigida pelo grego Costa-Gavras, desta vez baseado no 

romance francês de  Sthéfane Osmont, que previu a crise econômica de 2008. O 

protagonista é o banqueiro Marc Tourneil que, em dado momento de uma reunião com 

acionistas, olha para a câmera e diz ironicamente: " Continuaremos tirando dos pobres 

para dar aos ricos neste jogo, meus senhores. Até que tudo se exploda". Marc fará de 

tudo para se manter no topo hierárquico do banco Phenix, inclusive explodir também a 

moral e a ética. 

 

 
 

Ou tudo ou nada ( Peter Cattaneo – Reino Unido – 1997) 

 

Interrompo a ordem cronológica da seleção para encerrar com uma história divertida, 

mesmo falando de uma das piores coisas para qualquer pessoa: o desemprego. Adoro 

esse filme ! Gaz, interpretado por Robert Carlyle, é um dos muitos que ficam sem 

emprego quando as siderúrgicas de Sheffield, na Inglaterra, fecham. Deprimido e 

lutando pela custódia do filho, ele tem uma ideia bizarra quando assiste a um show de 

stripers masculinos. Ele convoca um grupo de amigos que também estão na pior e os 

convence a montar um grupo de shows de strip-tease. Bem, nenhum é exatamente um 

Brad Pitt,  nem tem talento para a dança, mas acabam dando um jeito. E as músicas são 

daquelas de fazer até a gente sair aos pulinhos...Dá para rir, dá para chorar. 

 



 
  

Outros filmes do tema: Tempos Modernos (1936), Vinhas da Ira (1940), Sindicato de 

Ladrões (1954 ), Eles não usam Black Tie ( 1981  ), Segunda-feira ao Sol (2002 ), O 

Corte (2005),  Pride ( 2014 ), Silkwood (1983 ), Pai Patrão (1977)... 

 

O LIVRO QUE VIROU FILME 

GERMINAL – ÉMILE  ZOLA (primeira edição: 1885) 

 

 
 

Li a obra do escritor francês quando era bem jovem e fiquei impactada. Sombrio e 

realista, eu conseguia mais que imaginar, sentir a dureza da vida dos trabalhadores, o 

frio, a falta de um conforto mínimo e, principalmente, a fome constante. Entenda. 

 

Sinopse oficial : 'Germinal' é o nome do primeiro mês da primavera no calendário da 

Revolução Francesa. Ao usar essa palavra como título de seu livro, Zola associa as 

sementes das novas plantas à possibilidade de transformação social- por mais que se 

arranquem os brotos das mudanças, eles sempre voltarão a germinar. Um dos grandes 

romances do século XIX, expressão máxima do naturalismo literário, Germinal baseia-

se em acontecimentos verídicos. É um espelho da realidade. Para escrevê-lo, Émile Zola 

trabalhou como mineiro numa mina de carvão, onde ocorreu uma greve sangrenta que 

durou dois meses. Atuando como repórter, adotando uma linguagem rápida e crua, Zola 

pintou a vida política e social da época como nenhum outro escritor. Denunciou as 

péssimas condições de trabalho dos operários, a fome, a miséria, a promiscuidade, a 

falta de higiene. Mostrou, como jamais havia sido feito, que o ambiente social exerce 

efeitos sobre os laços de família, sobre os vínculos de amizade, sobre as relações entre 

os apaixonados. 'Germinal' é o primeiro romance a enfocar a luta de classes no 

momento de sua eclosão. A história se passa na segunda metade do século XIX, mas os 

sofrimentos que Zola descreve continuam presentes em nosso tempo. É uma obra em 



tons escuros. Termina ensolarada, com a esperança de uma nova ordem social para o 

mundo. (Livraria Cultura). 

 

O FILME – 1993 

 

A versão de "Germinal" para o cinema é bastante honesta com a obra de Zola. O 

principal nome do elenco é o vigoroso Gerard Depardieu. Nesse momento de 

enfrentamento ideológico que estamos vivendo, há quem diga que a história é 

demasiadamente panfletária, incitadora da luta de classes. Mas, guardadas as devidas 

proporções, aquela realidade desumana ainda persiste em alguns lugares. A toda hora 

vemos, por exemplo, denúncias de trabalho análogo à escravidão. Em pleno século 

XXI! Ainda hoje estão presentes os reflexos da luta feroz pela sobrevivência na vida 

familiar, nas amizades, nas relações com o outro. Tire suas conclusões lendo o livro 

e/ou vendo o filme, mas é bom se preparar: não espere o conforto das histórias de 

superação que o cinema americano, por exemplo, costuma oferecer. 

 

 
  

É COISA NOSSA 

 

QUE HORAS ELA VOLTA? (2015) 

 

O filme de Anna Muylaert causou polêmica no lançamento, pois fala de algo que estava 

incomodando muita gente naquele momento. Pra começo de conversa a história 

desmistifica a lenda"minha empregada doméstica é como se fosse da minha família". 

Quando Jéssica, a filha da empregada Val, interpretada por Regina Casé, chega na casa 

onde a mãe vive o olhar dela revela o que realmente se passa ali. Val fica à disposição 

dos patrões e do filho adolescente deles 24 horas por dia. Criou o garoto desde bebê, 

enquanto a filha dela morava no Nordeste com a avó, dorme num quartinho apertado ao 

lado da lavanderia, não come à mesa, enfim... uma "familiar" de segunda categoria. 

Uma coisa a mulher que serve e a que é servida têm em comum: seus filhos passaram a 

infância perguntando pela mãe, de onde vem o título "Que horas ela volta?". 

 

Jéssica "põe fogo no parquinho", com sua insolência e rebeldia: dorme num quarto 

melhor, usa a piscina, come o sorvete mais caro, destinado apenas aos donos da 

casa...enfim, a garota não é fácil. Recém aprovada no vestibular de Arquitetura, o que 

leva a patroa a dizer " é, as coisas estão mudando no país mesmo", Jéssica tem uma 

consciência que a dedicada Val não possui. A mãe deu a ela condições de estudar e 

agora será pela mão dela que Val vai entender o mundo e as relações de trabalho de 

outra maneira. 

 

Ao ser lançado o filme era o retrato do país dividido entre os que querem uma sociedade 

mais igualitária e os que desaprovavam "pobres andando de avião", metaforicamente 

falando. Por isso, parte do público, adorou, e outra, odiou "Que horas ela volta?". Sim, 

ele tem exageros, pode até soar um pouco panfletário, mas também é incômodo por 



cutucar em questões sociais que varremos para debaixo do tapete desde sempre. Se em 

uns os questionamentos de Muylaert causaram azia, em outros deu sensação de 

esperança. É possível mudar. Infelizmente, de lá pra cá...bem, isso já é outro assunto. 

 

"Que horas ela volta?" recebeu vários prêmios no Brasil para a direção e atuação, 

principalmente de Regina Casé. Ganhou também Prêmio Ariel de Melhor Filme Ibero-

Americano, no México. 

 

 
  

Fora de série 

 

O negócio ( HBO – 4 temporadas ) 

 

Relutei um pouco em trazer essa série na edição em que o assunto é trabalho& 

trabalhadores, mas como esta é considerada a profissão mais antiga do mundo... aqui 

está "O Negócio". 

 

No caso da série brasileira da HBO, o negócio da venda de sexo vem embalado em 

glamour e sofisticação. As três garotas de programa são belas, elegantes e não sofrem 

grandes conflitos com a atividade escolhida. A líder do trio é Karin que, além de bonita, 

tem um tino invejável para negócios.  É dela que partem as melhores ideias para 

aumentar cada vez mais o lucro de Luna e Mia, suas sócias. Entre altos e baixos, as três 

vão atendendo seus clientes ricos e quase sempre charmosos.  Sim, não há homens 

feios, malcheirosos, violentos... Tudo é soft demais em "O Negócio". 

 

A série não aprofunda o lado horroroso da prostituição, mostrado em " Bruna 

Surfistinha", por exemplo. Os percalços são mais por dinheiro e a o jogo de cintura para 

esconder da família a verdadeira profissão. As três atrizes – Rafaela Mandelli, Michelle 

Batista e Aline Jones - são bem convincentes , mas a grande interpretação é de 

Guilherme Weber, fazendo um cafetão judeu concorrente. Há cenas hilariantes. Ele está 

simplesmente ótimo !! 

 

Como outras obras eróticas recentes , " O Negócio" fez grande sucesso e chegou a 4 

temporadas, algo pouco usual no Brasil. Além disso, foi exportada para outros 50 países 

da América Latina, Europa e Estados Unidos. Muita coisa vem mudando no mundo, 

mas uma permanece : sexo sempre vende ! 

 



 
  

EM CARTAZ 

 

Programação de filmes que você pode assistir de graça em Florianópolis. Aproveite! 

 

Cinema do CIC- Centro Integrado de Cultura 

 

Em uma integração entre projetos de exibição cineclubista: Cine Paredão, Cinemática e 

Cineclube Cinema UNISUL  acontece em maio o Especial comemorativo pelo 

aniversário do cineasta Rogério Sganzerla. 

 

Nota da coluna: Para quem não conhece o cinema de Sganzerla, é bom que se diga que 

não são filmes acadêmicos, convencionais. Mas se você quer sair da mesmice, encare. 

 

Dia 03/05 -  20 h 

A Mulher de todos 

Ano: 1969 

Duração: 93 minutos 

Classificação Indicativa: 18 anos 

A ninfomaníaca Ângela Carne e Osso convida o amante para visitar a exótica Ilha dos 

Prazeres. Desconfiado, seu marido contrata um detetive particular, o qual acaba 

revelando o plano ao se apaixonar pela moça. Desconcertado diante do flagra, o marido 

traído prepara uma terrível vingança. 

  

Dia 04/05 – 20h 

 

O Bandido da Luz Vermelha 

 

Gênero: Drama 

País: Brasil 

Ano: 1968 

Duração: 92 minutos 

Classificação Indicativa: 16 anos 

Livremente inspirado em fatos reais. Um assaltante misterioso usa técnicas 

extravagantes para roubar casas luxuosas de São Paulo. Ele é apelidado pela imprensa 

de "bandido da luz vermelha", já que traz sempre uma lanterna vermelha e conversa 

longamente com suas vítimas. No entanto, seus roubos e crimes chamam tanta atenção 

que um implacável policial começa a perseguir o "bandido da luz vermelha". 



 
  

Dia 05 de Maio de 2018, 20h 

Copacabana, mon amour 

 

Gênero: Comédia 

País: Brasil 

Ano: 1970 

Duração: 85 minutos 

Classificação Indicativa: 16 anos 

Sônia Silk trabalha como prostituta enquanto tenta virar cantora da Rádio Nacional. De 

tanto ouvir a mãe dizer que ela e o irmão são possuídos pelo demônio, Sônia procura 

um pai de santo para tentar quebrar o feitiço maligno que atua sobre os dois. 

  

Sessão Cinemática exibe o documentário "Sexo, Pregações e Política" 

 

Cinema do CIC – 02/05 – 19h30 

 

Direção de Aude Chevalier-Beaumel e Michael Gimenez (2017 – 72 min).A data 

também representa o primeiro aniversário do projeto. Após o filme, haverá um 

debate mediado pela diretora de comunicação da Cinemateca/ABD-SC, Cristine Larissa 

Clasen. 

 

Uma das reflexões abordadas será o fato de que o Brasil vende a imagem de local em 

que a diversidade é respeitada. Porém, nesse mesmo país muitas mulheres morrem em 

virtude da proibição do aborto e é onde há mais assassinatos de homossexuais no 

mundo. 

 

 



PIPOCA NEWS 

 

Filmes de graça também os cinéfilhinhos ! 

 

Cinema do CIC – 05/05 – sábado – 16 horas 

Sessão de Longa-Metragem Nacional (76 min) 

 

Cocoricó Conta Clássicos 

 

A turma da fazenda mais divertida do Brasil resolveu interpretar alguns dos mais 

famosos clássicos infantis. Como se isso não bastasse, Júlio e seus amigos ainda deram 

uma leve mexida nas histórias, deixando-as muito mais engraçadas. Confira os 

clássicos: "Cocoricunda", com o Feito no papel de Corcunda; "Rapunzilica", com a 

Lilica e suas lindas tranças; "Os Cigarras e As Formigas", onde Lilica, Caco e Júlio são 

as cigarras e Zazá, Mimosa e Lola interpretam as formigas; "Belalilica e Ditofera", com 

a Lilica no papel da Bela e o Dito, da Fera; e "O Gaitista de Quixeramobim", onde o 

Júlio encanta todos com sua gaita. 

 

 

 

 

 

Veículo: Município de Santa Rosa de Lima 

Data: 30/04/2018 

Link:  

www.santarosadelima.sc.gov.br/noticias/index/ver/codNoticia/484706/codMapaIte

m/16257 

Santa Rosa de Lima participa de etapa intermunicipal 

da 3ª Conferência Nacional de Educação 

 
 

 
 

http://www.santarosadelima.sc.gov.br/uploads/634/imagens/2028980.jpeg


O município de Santa Rosa de Lima participou, no dia 25 de abril, da etapa 

intermunicipal da 3ª Conferencia Intermunicipal de Educação (Conae), realizada em 

Tubarão, no Espaço Integrado de Artes (Bolha) da Unisul. O evento reuniu 

representantes dos 18 municípios que integram a Amurel (Associação de Municípios da 

Região de Laguna) e foi realizado pelo Colegiado Regional de Gestores da Educação. 

 

Durante a Conferência Intermunicipal, cada cidade apresentou o resultado das suas 

respectivas etapas municipais e discutiram os oito eixos que nortearão a elaboração do 

Plano Nacional de Educação. Santa Rosa de Lima realizou o debate do Eixo V - Planos 

Decenais, SNE e Educação e Diversidade: Democratização, Direitos Humanos, Justiça 

Social e Inclusão. 

 

Na oportunidade, foi discutido o texto do eixo, apontando sugestões para melhorar a 

oferta do Ensino Público no Brasil, assegurando a qualidade, o acesso e a permanência 

para todos os grupos etários. 

 

A próxima etapa da Conae será em nível estadual. Não há ainda data definida para sua 

realização. A etapa nacional terá o tema: “A Consolidação do Sistema Nacional de 

Educação (SNE) e o Plano Nacional de Educação (PNE): monitoramento, avaliação e 

proposição de políticas para a garantia do direito à educação de qualidade social, 

pública, gratuita e laica”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


